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CAPÍTULO 13 


MANAGED BEANS E ANOTAÇÕES [A 


O entendimento de beans e anotações é muito importante no desenvolvimento de 
aplicações Java utilizando frameworks. 





13.1. MANAGED BEANS 





Um Java Bean é uma classe Java implementada de acordo com algumas convenções 
que determinam como devem ser escritas propriedades e os métodos públicos que as 
acessam. No contexto das páginas JSF, os beans fazem a separação entre a apresentação e 
a lógica de negócios, ou seja, todo o código de implementação fica no bean e as páginas 
apenas os referenciam. 

O ManaceD BEAN nada mais é que Java Beans, que servem como canais entre a Interface 
gráfica (a tela) e o back-end da aplicação (regras de negócio, acesso ao banco de dados, etc). 
Dizemos, que as classes que implementam os Managed Beans são POJOs (Plain Old Java 
Object), termo criado para definir um objeto simples. 


13.2. ANOTAÇÕES 





Às ANoTAÇÕES fornecem informações sobre o código que está sendo escrito ou até mesmo 
do próprio programa (classes, métodos, campos, variáveis e assim por diante), 
assemelhando-se aos comentários. É utilizada, por exemplo, para indicar que determinada 
classe deve ser processada por um framework de uma certa maneira, facilitando, assim, as 
clássicas configurações através de centenas de linhas de XML. Além disso, as Anotações 
podem ser usadas para detecção de erros e supressão de warnings, geração de código em 
arquivos XML e criação de informações que podem ser consultadas durante a execução; 

Por convenção, usamos anotações antes de um elemento qualquer como, por exemplo, 
antes da criação de uma classe ou do uso de um método. As anotações são sempre 
precedidas de arroBA ((0). 

Algumas anotações servem apenas para indicar algo ao compilador. Abaixo está uma 
lista com algumas das anotações utilizadas para este fim: 

« (QOverride: é o exemplo disso. Caso você use essa anotação em um método que não foi 
reescrito, val haver um erro de compilação! A vantagem de usá-la é apenas para facilitar 
a legibilidade. 

« (VDeprecated: indica que um método não deve ser mais utilizado por algum motivo e 
decidiram não retirá-lo da API para não quebrar programas que já funcionavam 
anteriormente. 

: (SurpressWarnings: indica para o compilador que ele não deve dar warnings a 
respeito de determinado problema, indicando que o programador sabe o que está 
fazendo. Um exemplo é o warning que o compilador do Eclipse dá quando você não usa 
determinada variável. Você vai ver que um dos quick FIXES é a sugestão de usar O 
(WSupressWarnings. 


ENA E = = n“nonaa SO 


ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL PROFESSOR Material do Curso Técnico em Informática 
HORÁCIO AUGUSTO DA SILVEIRA Desenvolvimento de Software I 





13.3. MANAGED BEANS E ANOTAÇÕES 





Para definir o funcionamento de um Managed Bean no JSF 2., basta criarmos uma 
classe e anotá-la com WManagedBean: 


EManagedBean 
public class InvestimentoBean ( 





A anotação WManagedBean surgiu na versão 2.0 do JSF. Até a versão 1.2, essa 
declaração era feita utilizando um arquivo XML, chamado faces-config.xml. Para 
declararmos o mesmo Managed Bean na versão 1.2 do JSF, tínhamos que declará-lo da 
seguinte forma no arquivo faces-config.xml: 


<«managed-bean> 
<managed-bean-name>pessoaBean</managed-bean-name> 
<«managed-bean-class>br.com.etec.jsf.mb. PessoaBean<:/managed-bean-class> 
<managed-bean-scope>rrequest</managed-bean-scope> 

<'managed-bean> 


No JSF 2. podemos usar tanto as configurações via anotação, quanto via XML. No caso 
de ambas existirem, a configuração via XML sobrescreverá a configuração das anotações. 

Desta forma, para criar os Managed Beans das aplicações com JSF devemos seguir os 
seguintes passos: 


1. Criar uma classe com a anotação WManagedBean. 
2. Definir atributos com os correspondentes getters e setters para poder receber dados das 
telas ou enviar dados para as telas. 


3. Definir métodos para implementar as lógicas de tratamento das possíveis requisições 
dos usuários. 


Assim, o próximo passo é representar os dados do formulário no nosso Managed Bean. 
Como nosso formulário possui dados do investimento (valor e tipo), poderíamos criar na 
nossa classe INVESTIMENTOBEAN dois atributos para representar esses valores: 


êManagedBean 
pablic class InvestimentoBean f 


private double valor; 
private double tipo; 


No entanto, essa abordagem não é interessante e pouca orientada a objetos, pois Já 
possuímos uma classe que representa Investimento. Basta utilizarmos a nossa classe: 
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EManagedBean 


paoblic class InvestimentoBean f 


private Investimento investimento = new Investimento ();: 


13.4. EXERCÍCIOS: Managed beans e anotações 





1) Crie o Managed Bean chamado Invest imentoBean dentro do pacote br.com.etec.jsf.mob. 
Esta classe deve ser anotada (USE CTRL + ESPAÇO) com VManagedBean do JSF 2. 





paoblic class InvestimentoBean f 
ffadicionaremos o código aqui 
oa a ua aa aa aa ag om, a ea, 


Pi 


O diagrama de classes representativo do Managed Bean InvestimentoBean é 


mostrado abaixo: 
InvestimentoBean 


- Investimento : Investimento 
- resultado : String 


- poupanca () : double 
- rendaFixa () : double 
- calcula ( ) : void 





2) À classe Invest imentoBean terá um Investimento e um atributo resultado com seus 
respectivos getters e setters. Um cuidado que temos que tomar é que, como o JSF 
Invocará o getter para o objeto investimento, devemos iInstanciá-lo. 


EManagedBean 


public class InvestimentoBean f 


private Investimento investimento = new Investimento (); 
Pe a ud nn no nn nn nn nn 
private String resultado; 
E er Pao ta 
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Fi fi cof " als cols : 
iifgqetters e setters 


3) Crie o método poupanca () que acrescenta 3% sobre o valor investido: 


private donble poupanca () f 
retorn investimento.getValor() * 1.03; 
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4) Crie o método rendaFixa () que acrescenta 4% sobre o valor investido: 


private double rendaFixa()tf 
returan investimento.getValor() * 1.04; 


5) Crie o método calcula() que verifica qual o tipo de investimento e atribue a 
resultado o valor dos métodos poupanca () ou rendaFixa (): 


pablic void calcula ()t 
DecimalFormat df = new DecimalFormat ("RS 0.00"); 
1f (Investimento. getTipo () .equals ("poupanca":) 
resultado = "vYalor reajustado para: " + df.format (poupanca ()); 
else 
resultado = "Valor reajustado para: ”" + df.format (rendaFixa ())r 


6) Salve o Managed Bean. 


13.5. EXPRESSION LANGUAGE 





De alguma forma, as telas precisam referenciar os Managed Beans com os quais elas 
desejam interagir, ou seja, precisamos informar ao nosso formulário quais campos irão 
preencher os atributos no Managed Bean. Para fazer a ligação entre os valores dos 
componentes e os atributos do Managed Bean, usamos a Expression Language do JSF, 
processo conhecido como binding. 

Ao fazer o binding, o valor do componente passa a ser representado pela propriedade 
do Managed Bean e, ao alterar o valor do componente, a propriedade do Managed Bean é 
automaticamente modificada pelo JSF e vice-versa. 

Essa indicação pode ser feita através do atributo vaLur que é passado para a tag 
<H: INPUTTEXT> que representa o valor do investimento. Desta forma, para ligarmos o 
INpUTTEXT do valor do Investimento que está em INVESTIMENTOBEAN, fazemos o seguinte: 


<h: inputText id="valor”" value="f/investimentoBean.investimento.valor)" /> 


Dentro do atributo vaLur, delimitamos os trechos escritos em Expression Language 
através dos símbolos £(). Todo Managed Bean possui um nome único que é utilizado para 
acessá-lo dentro dos trechos escritos com Expression Language. Quando utilizamos a 
anotação WManagedBean, por padrão, o JSF assume que o nome do Managed Bean é o 
nome da classe com a primeira letra minúscula (investimentoBean). O que acontece na 
sequencia é que, dentro da instância do Managed Bean investimentoBean, estamos 
acessando o atributo investimento. Dentro de investimento, queremos atribuir a valor. 
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Agora, precisamos colocar a ação para o nosso botão. Como já vimos o conceito de 
binding, fica fácil imaginar que precisamos associar o botão com um método do Managed 
Bean. 


<h: commandButton value="Calcular" action="fjinvestimentoBean.calcula)” /> 


13.6. EXERCÍCIOS: Binding 





1) Faça o binding dos componentes do peso.xhtml com os atributos que criamos no 
Managed Bean. Basta usar o atributo value nos inputs apontando para a propriedade 
dentro do Managed Bean: 


<h: outputLabel value="Valor atual:" for="valor" /»> 






<h: inputText id="valor"|value="f/iInvestimentoBean.investimento. valor)" 


<h: outputLabel value="Tipo:" for="tipo" /> 

<h: selectôneMenu id="tipo" | value="f/investimentoBe=an.investimento. tipo!"k 
<«f:selectiItem itemvalue-“poupanca” IitemLabeI="Foupanáccedilsa” /> 
<f:selectItem itemvValue="renda" itemlabel="Renda Fixa” /> 


<'h:selecctâneMenu> 


2) Em seguida, precisamos fazer o binding do botão com o mátodo calcula() que criamos no 
Managed Bean. Para isso, altere o código do seu botão adicionando o atributo AcTION: 





<h: commandButton value="Calcular"faction="f/iInvestimentoFean. calcula)" 


f> 


3) Para exibir o resultado, usaremos o componente <H:outTpUTTEXT>, após a tag 
</H:PANELGRID> que apontará para o atributo pesoldeal do Managed Bean: 


<fh:panelGrid> 


<h: outputText value="f/investimentoB=san. resultado)" /> 





<fh: form> 


4) Reinicie o Tomcat e acesse a página através da URL: http:/localhost:8080/ds1- 
jsffinvestimentos.xhtml. 


Doo uu nfnias! ES 


ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL PROFESSOR Material do Curso Técnico em Informática 
HORÁCIO AUGUSTO DA SILVEIRA Desenvolvimento de Software I 


Referência Bibliográfica: 

Apostila Caelum - http:/Awnww.caelum.com.br/ 

http://www .globalcode.com.br/home 

http://www .k19.com.br/downloads/apostilas-java 

http://www .algaworks.com/ 

Barnes, David J. e Kolling, Michael. Programação Orientada a Objetos com Java. Pearson 
Arnold, Ken, Gosling, James e Holmes, David. A Linguagem de Programação Java. Bookman 
Harvey M. Deitel, Paul J. Deitel. Java Como Programar. 6ed. Pearson 

Flanagan, David. Guia Essencial do Java. Bookman 

Martin, Fowler. UML Essencial. 

Livro de Informática — Centro Paula Souza 





= E = = u"unnda ME: 


